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Hafez, Aziz, Adja e outros membros do Triângulo Dourado
estavam meditando no grande deserto árabe. Eles foram mandados pela Ordem de Benjamim, pois havia
a suspeita de um poder macabro se formando ali e levando muito
risco para toda a humanidade.




Foi
um jato de luz, um toque de chama e ele foi levado até a fera em espírito. Adja o turco viu o
rosto da fera meditando em algum lugar daquele deserto. A fera é o
Anticristo, o filho do Diabo.




Seu rosto era um túmulo para milhões de almas, um aborto do inferno
vomitado na terra.



Sua presença era fria, um cadáver asqueroso que se levanta das
sepulturas. Unindo árabes, israelitas, cristãos e muitos outros
povos ele criava um corpo grotesco, infiltrado em toda parte.
Felizmente havia muitos muçulmanos, cristãos e judeus humildes que
não se curvavam a fera.

A fera tinha sede, não sede de água, mas sede de
sangue...



Seu coração batia compassadamente regulado pelas chamas do
inferno...



Sua alma? Que alma? Ele não tinha alma, era verdadeiro inferno
vivo...

Ele estava
diante do Anticristo, o filho da escuridão. Ele então viu os seus
rituais voando no corpo espiritual até um lugar obscuro. Lá ele viu
vampiros da ordem draconiana e escorpiões que também são vampiros
da Ordem dos Escorpiões fazendo rituais macabros...



Os vampiros da Ordem Draconiana
são da linhagem antiga, da linhagem do Conde Drácula, já os
escorpiões são vampiros modernos, a Ordem deles começou em 1962,
apesar de derivar de ordens de magia ainda mais antiga de Damasco e
Jerusalém, Babilônia e outras cidades do oriente. Os escorpiões
atualmente superam a ordem draconiana em ferocidade, pois a ordem
draconiana tem sua sina do vampirismo e toma sangue para
sobreviver, já os escorpiões tomam sangue em libação de adoração ao
caos, a morte, a Satã e cada gota de sangue que tomam vão
fortalecendo o cérebro deles, o Anticristo...


O ritual
era muito pesado formado por anjos vampiros usando a região anal, o
chacra da base da coluna, atrás, eles usavam magia para despertar a
kundalini tornando ela uma semente de magia, uma serpente
devoradora, ao contrário dos indianos que tentam usar a kundalini
apenas como forma de desenvolver o alter ego. Ele viu então este
poder da loja negra se espalhar pelo mundo na forma do ritual da
serpente negra praticado pelos escorpiões para desenvolver o
kundalini na forma de magia negra, não na magia branca como na
Índia. Era tudo um ritual para manifestar o poder de Lilith, Baal,
Belzebu e de outros anjos da Enéade sobre a terra.
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A Arábia Saudita foi fundada no século XVIII, entre a união de um
líder beduíno, o emir Muhamad Ibn Saud e o reformador radical
Muhammad Ibn Abdul—Wahhab, que criou o radicalismo wahabíta, que
hoje inspira a Al Qaeda.

O wahabismo é uma forte tendência de interpretar a religião de
Muhhamad a risca, radicalmente. Este movimento é uma ameaça para a
própria Arábia Saudita que atualmente vem perseguindo muitos
seguidores da Al Qaeda em seu território, mentores de ataques
fenomenais contra Petrolíferas Sauditas e Internacionais. Na
verdade a Al Qaeda não é Wahabita é Qutubista, Al Qutub da
irmandade muçulmana criou esta vertende do Islã mais radical e mais
política, mas muitos wahabitas tem participado de ataques radicais,
pois acreditam que o reino árabe caiu na mãos dos sionistas ou
ocidentais, permitindo a modernidade que para ele é um retrocesso,
por se opor ao PROFETA e sua Sharia. Isso, porém é relativo, pois a
família real saudita e outros sheiks do Golfo patrocinam o
wahabismo para fazer frente aos grupos xiitas, dos quais são
inimigos mortais.



Tudo faz parte de uma conspiração,
ao patrocinar o Wahabismo e criar guerras e caos, com a degeneração
deste movimento representado pelo ISIS que vem matando inocentes de
forma sistemática, o foco final é criar o caos na região para assim
surgir o Dajjal.


O Dajjal ou Anticristo virá do
caos na região e poderes do oriente levam o mundo a manifestação
desta força oculta.


Por isso é relativo quando
americanos e sauditas prendem e perseguem os terroristas, pois há
forças ocultas que patrocinam estes movimentos radicais visando
criar o caos de onde surgirá o Dajjal. Eles só perseguem estes
grupos quando eles ficam fortes demais e fogem do
controle.




A doutrina de Qutub e a de Wahab
são parecidas, são duas correntes sunitas que correm de forma
paralela e se confundem para quem não conhece o oriente.

Os seguidores da Al Qaeda, porém
acusam os Wahabitas de pagãos, pois apoiam o governo Saudita que
segundo a Al Qaeda é o braço de Satã, corrupto e namorado do
ocidente. Al Qutub foi mandado estudar na América, pois seu Pai
temia que ele se tornasse um radical, desde a infância ele tinha
idéias radicais. Na América se produziu o oposto nele, ao ver as
bebidices, jogatinas, depravação sexual e danças segundo ele
imorais até mesmo após os cultos religiosos, o ódio dele ao
ocidente aumentou e ele escreveu vários livros sobre o Islã
Radical, O RETORNO AO IDEAL DO PROFETA SEGUNDO ELE, até sua morte
por Sadat, que para ele era um inimigo da causa árabe.


Estes livros de Al Qutub correram
o oriente e produziram milhares de radicais forjando uma doutrina
ou ala mais radical na Irmandade Muçulmana da qual Qutub era um dos
líderes e fundadores. Os livros chegaram até Bin Laden na Arábia,
ele estava lá com refugiados da irmandade muçulmana expulsos do
Egito e lá eles foram se radicalizando, Bin Laden nesta época
conheceu os maiores líderes do radicalismo árabe que futuramente
criaram a Al Qaeda.


Ao dar dinheiro e armas para este
movimento radical defender o Afeganistão contra os russos, os
americanos criaram seu maior inimigo, na verdade o poder oculto
Iluminatti já sabia que Bin Laden era radical e precisava dele para
futuramente criar um choque de culturas entre oriente e ocidente,
entre judaismo e cristianismo contra o islamismo, para levar o
mundo ao radicalismo e ao caos, afim de terem desculpa para as
guerras, a criação da ditadura global e a criação do chip de
controle global, o 666;



Formando um contrapeso ao wahabismo, temos a força comprometedora
do ouro negro ligando os emires poderosos do mundo árabe ao
iluminismo atual: o governo oculto do mundo, que ruma para criar um
reino global.

Quando a Arábia Saudita permitiu bases americanas em seu território
estava a tempo namorando os illuminatis do ocidente, tanto que os
árabes, especialmente a família Bin Laden, são maiores
patrocinadores de George Bush e seus amigos.



Portanto temos por um lado o radicalismo wahabita, que coloca o
povo árabe contra o ocidente corrupto e por outro lado a corrupção
dentro do mundo árabe mais poderoso financeiramente em aliança com
as ordens ocultas que controlam o mundo, o poder ligado aos
illuminatis ou o coração dos illuminatis, formado por banqueiros e
famílias poderosas como os Rothshild, Rockfeller e Walburg, entre
outras, cujo objetivo é criar o governo global com sede em
Jerusalém, onde eles acham que vai reinar o Messias, mas sabemos
que é o Dajjal, pois o verdadeiro Messias é Yeshua.

Esta aliança profética gera o Anticristo no coração do Oriente
Médio. Ele está preparado para governar, espera a hora X para
controlar o mundo.












Os guardiães do Triângulo Dourado permaneceram acampados meditando
nas montanhas árabes. A noite se refrescavam com a brisa fria e
durante o dia se escondiam em grutas do calor escaldante.

Numa destas noites Adja foi levado at Al—Quds, Jerusalém, onde
assistiu uma cerimônia angelical no plano etérico. Não era natal,
mas os anjos fizeram uma cerimônia da Hanukah, o rito judeu similar
ao natal ou pelo menos na mesma época, ou melhor, a festa judaica
das luzes no mesmo período do natal. Esta festa nada tem a ver com
o natal da cristandade, é uma comemoração pela vitória dos Macabeus
contra os gregos que dominaram Israel no período pós Alexandre
Magno.



Um dos anjos, trajando vestidos de cor creme, falou ao
turco.

___ A
Hanukah ocorre no mês de Benyamin ou dezembro, o décimo segundo mês
do calendário cristão, formando um portal. A Hanuka neste mês
coloca o mundo em ligação com os céus paralelos, no tempo
determinado no ciclo cósmico. Não esqueça que a tribo de Benjamim é
o lobo, o tempo. A Hanukah coloca a terra em ligação com os 7 céus
paralelos, sendo a oitava chama a terra, por isso o octógno de
Salomão é o símbolo da terra e 8 é o numero do sacerdócio
Levita.

Adja observava a cerimônia numa sala mística, no monte do templo na
cidade de Jerusalém. Uma sala que não existia no mundo físico, só
havia na dimensão etérica.

O anjo voltou a falar com ele enquanto outros anjos acendiam as
velas do castiçal da Hanukah.

___ A Hanukah ocorreu no período do macabeus porque os 7 céus
estavam preparando Israel para receber o Messias, Yeshua, que
nasceria aqui alguns anos depois. O milagre das lâmpadas de azeite
que duraram mais dias significava a vinda do Messias sobre Israel.
Por isso as luzes da Hanukah simboliza o Messias comandando os 7
céus e as 7 hierarquias de anjos estruturais.


Adja estava fascinado por estar
entre os anjos, pois geralmente na meditação só lutava contra
demônios, era só combate, confronto. Ver anjos no plano espiritual
não é fácil, é raro, geralmente vemos forças do caos e da morte que
nos afrontam.

Adja interpelou o anjo com a roupa
de cor creme, a cor de Benjamim.

___ Quando
acendemos a Hanukah estamos ligando a terra às bençãos dos 7
céus?

___ Sim, é a descida de Yeshua, ele traz as bençãos e a luz, pois
ele uniu os 7 céus na terra no seu advento. Ele é a porta da terra
para os mundos paralelos: a chama, a chama de ligação entre a terra
e o sopro eterno do Ruach divino, a vida em todos os
universos.

A Hanukah na verdade tem 8 braços,
mas um deles representa a terra, os outros representam os 7 mundos
paralelos.


 ___ E Mohamed?
Ele veio aqui em Jerusalém mesmo e fez a viagem no seu cavalo Buraq
aos 7 céus?

___ Sim, ele veio no espírito. Jerusalém é o umbigo do cosmos sobre
a terra, o pilar que liga a terra a outros mundos.

Adja voltou ao corpo narrando o que viu aos
amigos.






Ao cair da tarde eles exploraram as ruínas entre as montanhas.
Aquela região era rota de comércio entre a Ásia, Europa e a África
à 3.000 anos, povos poderosos passaram por ali, entre eles os
nabateus, descendentes dos sabeus. Os filhos de Edom, filhos de
Esaú, filho de Jacó, herdaram os conhecimentos arquitetônicos dos
nabateus, construindo a famosa cidade de Petra na Jordânia, onde
está a múmia de um gigante com 6 dedos em cada mão e em cada pé: a
prova definitiva de que os nefilins existiram, mas que os islâmicos
guardam a 7 chaves, por isso ainda não foi feito um estudo mais
profundo sobre a relíquia.


 A ligação entre
os nabateus e os nefilins devia ter inspirado o Anticristo a erigir
uma mansão em um lugar tão remoto, pois o Anticristo é o próprio o
filho híbrido de um Nefilin.




As mortes
no Oriente Médio são uma ação do caos preparando o caminho para o
Anticristo...





O
Anticristo tem gene de Samael e Azazel, misturado pelos aliens com
o gene dos filhos de Abrãao, especialmente o gene de Dã. É uma
mistura alquímica diabólica, o graal do inferno. Na verdade um dos
genes dominantes dele é o gene de Ha Satan, por isso ele é chamado
de filho de Satan, mas nesta mistura genética tem também o gene do
anjo da morte Samael e o gene do Anjo das Ordens de Magia, Azazel,
o bode Azima.
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Ruína dos famosos
Nabateus



ESFERA CÓSMICA: A lenda de Petra-


esferacosmica.blogspot.com 









Enquanto exploravam as ruínas Hafez indagou:

___ E o reino de Inti Rá? Não Viu mais nada sobre ele?

___ Vi, vi
que os mundos paralelos influenciam o físico diretamente, há uma
rede de arquitetura cósmica que a maçonaria estuda pelo uso do
compasso, a ligação entre os mundos, o ponto de convergência
circular. Também pelo uso do esquadro e do prumo, instrumentos que
escondiam segredos dos mundos paralelos. Uma cidade no mundo físico
é influenciada por objetos, templos e cidades do mundo paralelo. A
Egrégora do mundo paralelo age sobre o sub consciente coletivo de
uma cidade na terra, criando um domínio, um controle oculto. Quando
o povo escapa do controle eles matam por rituais, equilibrando este
jogo de poder entre físico e mundo oculto. Estou falando dos
satanistas, das lojas negras... Quanto a maçonaria que conheceia
este segredo, hoje é raro o maçon que ainda mantém este segredo,
eles usam os símbolos nas lojas, mas não sabem o verdadeiro
significado deles. Acho que nós do Triângulo Dourado somos os que
estamos mais perto do segredo mesmo e os escorpiões pelo lado da
mão esquerda. O conhecimento dos Construtores hoje é raro na
maçonaria, pois a maçonaria especulativa invadiu as lojas e criou
mais controle político e econômico do que conhecimento da geometria
sagrada. Já os satanistas das Ordens Reptilianas usam este
conhecimento para controlar pontos chaves do mundo físico, ligados
aos mundos paralelos.







As rochas das montanhas árabes estavam cobertas por símbolos
cósmicos naquele lugar, vestígios de um povo extinto. Dizem que as
areias dos desertos árabes guardam segredos de civilizações
perdidas e de grandes cidades mantidas sobre os desertos. O
petróleo árabe formado pela fermentação orgânica à milhares de anos
comprova estes ciclos de mudanças na superfície do deserto
árabe.



Os segredos que conhecemos do
grande deserto árabe é só uma gota e o que desconhecemos é um
oceano inteiro.



Eles estavam num lugar muito
místico, repleto de segredos do passado remoto. Os anunakkis
estiveram nesta região, este povo alienígena do planeta X usava
mais as f
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